
Homem atinge carro 
da Light em Itaguaí
Um cliente da Light, que 
teve a energia cortada, 
atacou o carro usado pe-
los funcionários duran-
te o serviço,em Itaguaí, 
na Baixada Fluminense. 
De acordo com a empre-
sa, o caso foi registrado 
na 50ª DP (Itaguaí) e os 
funcionários não foram 
agredidos. A equipe teria 
alertado ao morador do 
imóvel sobre a suspensão 
do fornecimento e, após a 
montagem da estrutura 
para o serviço, eles foram 
surpreendidos pela inves-
tida do homem. 

Nas imagens, é possível 
ver ele caminhando em di-
reção ao veículo com uma 
barra de ferro e desferindo 
golpes nos vidros das por-
tas e também no para-brisa 
do veículo.

De acordo com a conces-
sionária, os funcionários 
passam bem e o caso foi re-
gistrado na Polícia Civil, que 
deve investigar o ocorrido. 

A Light informa ainda que 
todos os corte são avisados 
com antecedência direta-
mente nas faturas. Em nota, 
a Polícia Civil informou que 
já identificou o homem. 

Nove que saíram 
para concorrer, 
cinco se elegeram

Ex-secretários de Paes 
reassumem os cargos

Três ex-secretários de 
Eduardo Paes reassumi-
ram, ontem, o comando 
de pastas após se licen-
ciaram para concorrer ao 
pleito. Contudo, nem to-
dos tiveram êxito na cor-
rida eleitoral. Dos nove 
nomes que se lançaram 
na disputa e saíram dos 
quadros do governo, cin-
co conseguiram uma ca-
deira, seja no Congresso 
Nacional, seja na Alerj. 

Daniel Soranz voltou a 
ser secretário municipal 
de Saúde, no lugar de Ro-
drigo Prado. Chicão Bu-

lhões retornou para coman-
dar a Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Inovação e Simplifica-
ção. Achilles Barreto foi mais 
um que regressou. Ele volta 
para a Secretaria de Integra-
ção Metropolitana.

Dentre os outros can-
didatos que saíram para 
eleições e ainda não têm 
data de retorno está um 
dos principais nomes que 
faziam parte do quadro da 
prefeitura, Pedro Paulo, 
ex-secretário de Fazenda, 
eleito pela quinta vez ao 
Congresso, com 76.828 vo-
tos. A vereadora Laura Car-
neiro, à frente da Secretaria 
municipal de Assistência 
Social até se licenciar para 
as eleições, foi eleita, com 
48.073 votos. 

CPI recomenda reestatizar 
ou nova licitação nos trens
Documento aprovado por unanimidade pela comissão será votado em plenário

DIVULGAÇÃO/ALERJ

Processo de reestatização foi uma das soluções apontadas pelos parlamentares na CPI dos Trens

O 
relatório final da 
Comissão de Inqué-
rito Parlamentar 
(CPI) dos Trens foi 

aprovado por unanimida-
de, ontem, pelos integrantes 
do grupo de trabalho na As-
sembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). O texto, que ainda 
será votado em sessão plená-
ria, recomenda ao governo 
do Estado duas alternativas 
para que o transporte volte 
a atender às necessidades da 
população: reestatização do 
serviço ou a criação de um 
novo modelo de licitação. 

A decisão dos parlamenta-
res integrantes da comissão 
segue a mesma linha do rela-
tório preliminar que aponta-
va para um “pré-colapso” do 
sistema, que é administrado 
pela SuperVia. Agora que foi 
aprovado, o relatório final da 
CPI será decidido por todos 
os deputados da Alerj em 
sessão plenária, ainda sem 
data definida pela Mesa Di-
retora da casa. 

O processo de reestati-
zação foi uma das soluções 
apontadas pelos parlamen-
tares. Segundo o deputado 
relator da CPI, Waldeck Car-
neiro (PSB) o modelo atual 
de licitação para o serviço de 
trens no Rio é fracassado.

“Foram vergonhosas as 
oitivas de representantes 
do governo. Todos diziam 
que não sabiam de nada, 
que tinham recém-chegado. 
Considero que a experiência 
de privatização do sistema 
fracassou, e por isso reco-

o preenchimento de vagas 
em cargos técnicos na Age-
transp, alteração do índice 
da tarifa para baixar o valor 
da passagem, a recriação do 
Batalhão Ferroviário e a mo-
dernização do sistema de 
trens com recursos da priva-
tização da Cedae. 

No caso da SuperVia, a re-
comendação aponta para a 
necessidade da volta dos trens 
expressos, redução da super-
lotação e espera das composi-
ções, e adequação entre vãos 
e desníveis nas plataformas. 
O texto também fala ao TCE 
sobre a necessidade da cria-
ção de uma auditoria nas re-
ceitas ordinárias e acessórias 
da concessionária. 

O grupo também pede que 
a Agetransp crie um Conse-

lho de Passageiros e crie um 
setor de atendimento e aco-
lhimento de vítimas de ocor-
rências violentas nos trans-
portes públicos. Por último 
a CPI recomendou a própria 
Alerj o foco na aprovação de 
projetos de lei que ampliem 
as receitas com publicida-
de e aluguel de imóveis na 
malha ferroviária, além de 
implantação de sistema de 
monitoramento e segurança 
para o maquinista.

Procurada pela reporta-
gem, a SuperVia disse que 
não irá se manifestar sobre 
a aprovação do relatório. O 
Governo do Estado também 
foi questionado, mas não re-
tornou o contato para tratar 
sobre as recomendações dos 
parlamentares.

mendamos ao governo que 
reavalie e decida pela rees-
tatização ou por um novo 
modelo de licitação”, disse o 
parlamentar. 

MEDIDAS SUGERIDAS
O documento traz recomen-
dações para o governo do 
Estado, para a Supervia e 
também para o Tribunal de 
Contas do Estado. No caso 
do poder executivo, as me-
didas incluem a abertura de 
um concurso público para 

Documento traz 
recomendações para 
o governo do Estado, 
para a Supervia e 
também para o TCE
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